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180 PAÍSES.
180 PONTUAÇÕES
.COMO SE SAIU 
O SEU PAÍS?

Níveis de percepção da corrupção no setor público de 
180 países/territórios em todo o mundo.

69 França 23
68 Butão 24
67 Chile 25
67 Estados Unidos 25
66 Seicheles 27
65 Taiwan 28
64 Barbados 29
63 Bahamas 30
63 Catar 30
62 Espanha 32
61 Coreia do Sul 33
61 Portugal 33
60 Botsuana 35
60 Brunei 35
60 Israel 35
60 Lituânia 35
60 Eslovênia 35

59 São Vicente e 
Granadinas 40

58 Cabo Verde 41
57 Costa Rica 42
57 Chipre 42
57 Letônia 42
56 Geórgia 45

44 Bulgária 69
44 Hungria 69
44 Jamaica 69
44 Romênia 69
44 África do Sul 69
44 Tunísia 69
43 Gana 75
43 Maldivas 75
43 Vanuatu 75
42 Argentina 78
42 Bahrein 78
42 China 78
42 Kuwait 78
42 Ilhas Salomão 78
41 Benim 83
41 Guiana 83
41 Lesoto 83
40 Burkina Faso 86
40 Índia 86
40 Marrocos 86
40 Timor-Leste 86
40 Trindade e Tobago 86
40 Turquia 86

88 Dinamarca 1
88 Nova Zelândia 1
85 Finlândia 3
85 Singapura 3
85 Suécia 3
85 Suíça 3
84 Noruega 7
82 Holanda 8
80 Alemanha 9
80 Luxemburgo 9
77 Austrália 11
77 Canadá 11
77 Hong Kong 11
77 Reino Unido 11
76 Áustria 15
76 Bélgica 15
75 Estônia 17
75 Islândia 17
74 Japão 19
72 Irlanda 20

71 Emirados Árabes 
Unidos 21

71 Uruguai 21

PONTUAÇÃO  PAÍS/TERRITÓRIO	 POSIÇÃO 
56 Polônia 45
56 Santa Lúcia 45
55 Dominica 48
54 República Tcheca 49
54 Omã 49
54 Ruanda 49
53 Granada 52
53 Itália 52
53 Malta 52
53 Maurício 52
53 Arábia Saudita 52
51 Malásia 57
51 Namíbia 57
50 Grécia 59
49 Armênia 60
49 Jordânia 60
49 Eslováquia 60
47 Bielorrússia 63
47 Croácia 63
47 Cuba 63

47 São Tomé e 
Príncipe 63

45 Montenegro 67
45 Senegal 67

PONTUAÇÃO

0-9  10-19        20-29       30-39         40-49       50-59       60-69       70-79       80-89        90-100        Dados indisponíveis

Altamente 
íntegro

Altamente 
corrupto

TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL

2



39 Colômbia 92
39 Equador 92
38 Brasil 94
38 Etiópia 94
38 Cazaquistão 94
38 Peru 94
38 Sérvia 94
38 Sri Lanka 94
38 Suriname 94
38 Tanzânia 94
37 Gâmbia 102
37 Indonésia 102
36 Albânia 104
36 Argélia 104
36 Costa do Marfim 104
36 El Salvador 104
36 Kosovo 104
36 Tailândia 104
36 Vietnã 104

35 Bósnia e 
Herzegovina 111

35 Mongólia 111
35 Macedônia 111
35 Panamá 111

34 Moldávia 115
34 Filipinas 115
33 Egito 117
33 Suazilândia 117
33 Nepal 117
33 Serra Leoa 117
33 Ucrânia 117
33 Zâmbia 117
32 Níger 123
31 Bolívia 124
31 Quênia 124
31 Quirguistão 124
31 México 124
31 Paquistão 124
30 Azerbaijão 129
30 Gabão 129
30 Malaui 129
30 Mali 129
30 Rússia 129
29 Laos 134
29 Mauritânia 134
29 Togo 134

28 República 
Dominicana 137

28 Guiné 137
28 Libéria 137
28 Myanmar 137
28 Paraguai 137
27 Angola 142
27 Djibuti 142
27 Papua-Nova Guiné 142
27 Uganda 142
26 Bangladesh 146

26 República
Centro-Africana 146

26 Uzbequistão 146
25 Camarões 149
25 Guatemala 149
25 Irã 149
25 Líbano 149
25 Madagascar 149
25 Moçambique 149
25 Nigéria 149
25 Tajiquistão 149
24 Honduras 157
24 Zimbábue 157
22 Nicarágua 159

21 Camboja 160
21 Chade 160
21 Comores 160
21 Eritreia 160
21 Iraque 160
19 Afeganistão 165
19 Burundi 165
19 Congo 165
19 Guiné-Bissau 165
19 Turcomenistão 165

18
República 
Democrática 
do Congo

170

18 Haiti 170
18 Coreia do Norte 170
17 Líbia 173
16 Guiné Equatorial 174
16 Sudão 174
15 Venezuela 176
15 Iêmen 176
14 Síria 178
12 Somália 179
12 Sudão do Sul 179
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SUMÁRIO 
EXECUTIVO
O Índice de Percepção da Corrupção (IPC) de 2020 traça um 
quadro sombrio no que toca ao estado da corrupção mundial. 
A maioria dos países progrediu pouco ou nada em quase 
uma década, e mais de dois terços dos países obtiveram uma 
pontuação abaixo de 50. Nossa análise demonstra que, além de 
prejudicar a resposta mundial contra a COVID-19, a corrupção 
contribui para uma crise contínua da democracia.

O ano de 2020 se mostrou ser 
um dos piores anos da história 
recente, com o surgimento da 
pandemia global de COVID-19 
e seus efeitos devastadores. Os 
impactos econômicos e de saúde 
sobre indivíduos e comunidades 
no mundo todo têm sido 
catastróficos. Mais de 90 milhões 

de pessoas foram infectadas, 
e quase 2 milhões de pessoas 
perderam a vida no mundo todo.1

Como foi demonstrado nesse 
tumultuado ano que passou, a 
COVID-19 não constitui apenas 
uma crise econômica e de 
saúde, mas também uma crise 

de corrupção, na qual inúmeras 
vidas foram perdidas graças aos 
efeitos insidiosos da corrupção 
prejudicando os esforços que 
visavam dar uma resposta global 
justa e igualitária.

Relatos de corrupção durante a 
COVID-192 ecoaram pelo mundo.

180
O IPC avalia 180 países e territórios com base nos 
níveis percebidos de corrupção no setor público 
por especialistas e empresários.

100 significa muito íntegro e 0 significa  
altamente corrupto

PAÍSES 
AVALIADOS

O IPC USA UMA 
ESCALA DE 0 
A 100

50/100 43/100

2/3 DOS PAÍSES TIVERAM 
PONTUAÇÃO ABAIXO DE A PONTUAÇÃO MÉDIA É DE

100

0
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A resposta dada à COVID-19 expôs as vulnerabilidades 
de uma fiscalização fraca e da pouca transparência. 
Para garantir que os recursos cheguem a quem 
mais precisa, e que não fiquem sujeitos a desvios 
pelos corruptos, as autoridades anticorrupção e 
as instituições fiscalizadoras precisam dispor de 
verbas, recursos e independência suficientes para 
desempenharem suas funções.

A crise da COVID-19 acentuou o declínio democrático, 
com alguns governos usando a pandemia para 
suspender parlamentos, rejeitar mecanismos 
públicos de prestação de contas e incitar violência 
contra dissidentes. Para defender o espaço cívico, 
os grupos da sociedade civil e a mídia precisam 
dispor de condições que permitam a fiscalização e a 
responsabilização dos governos. 

Muitos governos têm relaxado drasticamente 
os controles sobre processos de licitação. Tais 
procedimentos apressados e opacos trazem amplas 
oportunidades para a corrupção e o desvio de 
recursos públicos. Processos de licitação devem 
permanecer abertos e transparentes para se 
combater irregularidades, identificar conflitos de 
interesses e garantir preços justos.

A publicação de dados desagregados referentes ao 
gasto e à distribuição de recursos é particularmente 
relevante em situações de emergência para se 
garantir respostas de políticas públicas justas e 
imparciais. Os governos também devem garantir que 
o povo receba informação simplificada, acessível, 
tempestiva e significativa através da garantia do 
direito de acesso à informação.

1. FORTALECER INSTITUIÇÕES
FISCALIZADORAS

3. DEFENDER A DEMOCRACIA,
PROMOVER O ESPAÇO CÍVICO

2. GARANTIR LICITAÇÕES ABERTAS E
TRANSPARENTES

4. PUBLICAR DADOS RELEVANTES,
GARANTIR ACESSO

Recomendações

Para combater a COVID-19 e coibir a corrupção, é fundamental que os países empreendam as seguintes ações:

De subornos e desfalques a 
superfaturamento e favoritismo, 
a corrupção na área de saúde 
toma diversas formas.3 No 
entanto, em tempos de crise há 
o risco de perdermos ainda mais, 
caso não aprendamos com as 
lições passadas.4

Ao longo de 2020, apesar da 
COVID-19, no mundo todo as 
pessoas se uniram em massa 
para protestar contra a corrupção 
e a favor da justiça social e de 
mudanças políticas.

 Consoantes a pesquisas de 
opinião pública que apontam 
que a maioria das pessoas 
tem esperança de poder fazer 
a diferença face à corrupção,5 
esses protestos ganharam as 
manchetes e destacaram o poder 
que a ação coletiva tem ao  
se manifestar.

A resposta emergencial à 
pandemia de COVID-19 revelou 
graves falhas em sistemas 
de saúde e instituições 
democráticas, salientando que 

as pessoas que detêm o poder, 
ou aquelas que controlam as 
finanças do governo, muitas 
vezes servem aos próprios 
interesses em vez de servir aos 
mais vulneráveis. Conforme a 
comunidade global vai fazendo 
a transição da crise para a 
recuperação, os esforços 
anticorrupção precisam 
acompanhar o ritmo para 
garantir uma retomada justa  
e imparcial.6
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DESTAQUES GLOBAIS
O IPC de 2020 mostra que a corrupção penetra mais em países 
que são menos preparados para lidar com a pandemia de 
COVID-19 e outras crises globais.

O índice, que classifica 180 
países e territórios com base 
nos níveis percebidos de 
corrupção no setor público 
de acordo com especialistas e 
executivos, usa uma escala de 
zero a 100, onde zero significa 
“altamente corrupto” e 100 
significa “muito íntegro”.

Assim como nos anos anteriores, 
mais de dois terços dos países 
tiveram uma pontuação abaixo 
de 50 no IPC de 2020, com média 
de apenas 43. Os dados mostram 
que, apesar de ter havido algum 
progresso, a maioria dos países 
ainda falha no enfrentamento 
eficiente da corrupção.

Além de obterem resultados 
ruins, quase metade dos 
países estão estagnados no 
IPC por quase uma década. 
Esses países não conseguiram 
efetuar mudanças de forma 
significativa a fim de aumentar 
sua pontuação e combater a 
corrupção no setor público.

PONTUAÇÃO MÉDIA DA REGIÃO PONTUAÇÃO MÉDIA DA REGIÃO

REGIÃO COM A MAIOR PONTUAÇÃO REGIÃO COM A MENOR PONTUAÇÃO

DESDE 2018 DESDE 2018

66/100 32/100

EUROPA OCIDENTAL & 
UNIÃO EUROPEIA

ÁFRICA SUBSAARIANA
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As nações que obtiveram as 
maiores pontuações foram 
Dinamarca e Nova Zelândia, 
ambas com pontuação de 
88, seguidas por Finlândia, 
Singapura, Suécia e Suíça, cada 
uma com 85 pontos.

Os países que registraram as 
menores notas foram Sudão do 
Sul e Somália, cada um com 12 
pontos, seguidos por Síria (14), 
Iêmen (15) e Venezuela (15).

Desde 2012, 26 países 
melhoraram seus resultados 
no IPC, dentre eles: Grécia, 
Myanmar e Equador. No mesmo 
período, 22 países diminuíram 
sua pontuação, incluindo Líbano, 
Malaui e Bósnia & Herzegovina*.
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*No que toca a esses seis
exemplos, relatamos o período 
entre 2012 e 2020 no qual a 
mudança de pontuação foi 
estatisticamente significativa.

PAÍSES QUE MELHORARAM*

PAÍSES QUE PIORARAM*

26
22

Entre os quais:

Entre os quais:

Grécia (+14)
Myanmar (+13)
Equador (+7)

Líbano (-5)
Malaui (-7)
Bósnia & Herzegovina (-7)

OS PAÍSES RESTANTES 
DEMONSTRARAM POUCO OU NENHUM 
PROGRESSO NA LUTA CONTRA A 
CORRUPÇÃO NOS ÚLTIMOS 

Desde 2012:
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COVID-19 E 
CORRUPÇÃO
A corrupção compromete respostas igualitárias à COVID-19 
e a outras crises, destacando a importância de medidas de 
transparência e anticorrupção em situações de emergência. 

Estudos anteriores7 mostram que 
a corrupção afeta negativamente 
o acesso das pessoas a serviços de
saúde de alta qualidade, e nossa 
própria análise também aponta 
que, mesmo ao se levar em conta 
o desenvolvimento econômico, 
níveis mais altos de corrupção 
são associados a uma cobertura 
de saúde menor e a índices mais 
altos de mortalidade infantil e 
materna, de mortes por câncer, 
por diabetes e por doenças 
cardiovasculares e respiratórias.

A corrupção é uma das principais 
barreiras para se alcançar os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) das Nações 
Unidas, e a pandemia de 
COVID-19 está tornando esses 
objetivos ainda mais difíceis de 
se atingir. Os efeitos de longo 
prazo da corrupção nos sistemas 
de saúde nos lembram que a 
corrupção muitas vezes intensifica 
os efeitos de uma crise.

A corrupção domina as 
respostas à COVID-19, desde 
subornos relativos a testes 
de COVID-19, a tratamentos 
e a outros serviços de saúde, 
até à aquisição pública de 
suprimentos médicos e ao 
nível geral de preparação para 
emergências.

Nossa análise mostra que a 
corrupção desvia fundos de 
investimentos essenciais em 
saúde, deixando comunidades 
desprovidas de médicos, 
equipamentos, remédios e, em 
alguns casos, clínicas e hospitais. 
Além disso, a falta de transparência 
nos gastos públicos aumenta o 
risco de corrupção e de pouca 
efetividade na resposta à crise.

A transparência orçamentária, 
especialmente durante respostas 
emergenciais como durante a 
COVID-19, nas quais rapidez 
e eficiência são importantes, 

pode se tornar difícil de garantir 
durante a crise.

Mesmo assim, a transparência 
é fundamental para se garantir 
que os recursos públicos sejam 
gastos de forma apropriada e 
que alcancem os beneficiários 
desejados. Por isso, é necessário 
implementar procedimentos 
robustos e transparentes para a 
alocação orçamentária, licitações 
públicas e auditorias antes do 
estouro de uma crise.

Por fim, nossa pesquisa 
demonstra que a corrupção 
continua prejudicando a 
democracia,8 mesmo durante a 
pandemia de COVID-19. Países 
com maiores níveis de corrupção 
tendem a ser os piores infratores 
no que diz respeito a violações 
da democracia e do Estado de 
Direito durante a resposta à crise 
da COVID-19.

A COVID-19 não é apenas uma crise econômica 
e de saúde. É uma crise de corrupção. E é uma 
crise em cuja gestão estamos fracassando.

Delia Ferreira Rubio
Presidente global, Transparência Internacional

Foto: Fórum Econômico Mundial/Benedikt von Loebell / CC BY-NC-SA 2.0
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Romênia  44

Com 44 pontos, a Romênia é 
consistentemente classificada 
como um dos países mais 
corruptos da União Europeia 
(UE) no IPC. Os gastos do 
país com saúde também 
estão abaixo da média da UE. 
Além de não receber verbas 
suficientes, o serviço de saúde 
da Romênia sofre com falta de 
pessoal médico.9

Uruguai  71

Com 71 pontos, o Uruguai é um 
dos países latino-americanos 
com melhor desempenho no 
IPC. Os gastos do governo com 
saúde estão entre os maiores 
da região. O país conta com um 
sistema robusto de vigilância 
epidemiológico,10 o que ajudou 
em sua resposta à COVID-19 e 
outras doenças infecciosas, como 
a febre amarela e o zika.

Bangladesh  26

Com 26 pontos, Bangladesh teve 
um dos piores desempenhos 
no IPC entre os países da região 
Ásia-Pacífico. O governo investiu 
pouco em saúde11 enquanto 
a corrupção se proliferou. As 
práticas de corrupção durante 
a COVID-19 incluíam desde 
subornos em clínicas até desvios 
de verbas humanitárias.12 Além 
disso, a corrupção é disseminada 
nas aquisições de suprimentos 
médicos e em contratos 
entre executivos poderosos e 
membros do governo.

GASTOS COM SAÚDE
A corrupção desvia os gastos públicos destinados a serviços públicos essenciais. Países que apresentam níveis mais 
altos de corrupção, independentemente do desenvolvimento econômico, tendem a gastar menos com saúde.

CORRUPÇÃO E GASTOS COM SAÚDE

Um menor investimento em saúde pública tem correlação com níveis maiores de corrupção. Cada ponto representa a pontuação 
média de um país no IPC (2012-2017) comparada aos gastos médios com saúde como porcentagem do PIB (2012-2017).13
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ÍNDICE DE VIOLAÇÕES DOS PADRÕES DEMOCRÁTICOS DURANTE A PANDEMIA (PANDEM)

RETROCESSOS NA DEMOCRACIA
A corrupção continua a contribuir para retrocessos na democracia durante a pandemia de COVID-19. Países com 
níveis maiores de corrupção empregam respostas menos democráticas à crise.

CORRUPÇÃO E VIOLAÇÕES DA DEMOCRACIA DURANTE A COVID-19

Violações da democracia nas respostas à COVID-19 são mais comuns em países com níveis mais altos de corrupção. Cada ponto 
representa a pontuação de um país no IPC 2020, e os círculos representam a pontuação média no IPC para a categoria de violação 
da democracia em questão.14

Estados Unidos  67

Com 67 pontos, os Estados Unidos 
alcançaram sua pior posição no 
IPC desde 2012. A contestação do 
governo sobre a fiscalização15 do 
maior pacote de estímulo de sua 
história, totalizando US$1 trilhão, 
criado em resposta à COVID-19, 
causou graves preocupações 
com relação aos esforços 
anticorrupção e marcou um 
retrocesso significativo em relação 
a antigas e duradouras normas 
democráticas que promoviam a 
transparência no governo.

Filipinas  34

Com 34 pontos, os esforços 
para controlar a corrupção nas 
Filipinas parecem ter estagnado 
desde 2012. A resposta dada 
pelo governo à COVID-19 foi 
caracterizada pelo cumprimento 
abusivo da lei16, e por grandes 
violações dos direitos humanos e 
da liberdade de imprensa.17

Nova Zelândia  88

Com 88 pontos, a Nova Zelândia 
obteve notas altíssimas no 
IPC. A resposta que o país deu 
à COVID-19 foi elogiada por 
sua efetividade, embora haja 
dúvidas sobre seus padrões 
de transparência.18 Embora o 
governo promova comunicações 
abertas sobre as políticas que 
implementa, é necessária mais 
transparência no que toca a 
processos de licitação pertinentes 
à recuperação face à COVID-19.
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DESTAQUES 
REGIONAIS
Embora a corrupção varie em escala e escopo nas diversas 
regiões, ela se mostrou ser um obstáculo universal no combate 
à COVID-19.

RESULTADOS POR REGIÃO

Pontuações médias regionais, com destaque para os países que tiveram o melhor e o pior desempenho em cada região.

EUROPA OCIDENTAL
& UE
Pontuação média

Melhor: Dinamarca (88/100)
Pior: Bulgária, Hungria, 
Romênia (44/100)

ORIENTE MÉDIO & 
NORTE DA ÁFRICA

Pontuação média

Melhor: Emirados Árabes Unidos (71/100)
Pior: Síria (14/100)

ÁFRICA 
SUBSAARIANA
Pontuação média

Melhor: Seicheles (66/100)
Pior: Somália, Sudão do Sul (12/100)

LESTE EUROPEU & 
ÁSIA CENTRAL

Pontuação média

Melhor: Geórgia (56/100)
Pior: Turcomenistão (19/100)

ÁSIA-PACÍFICO
Pontuação média

Melhor: Nova Zelândia (88/100)
Pior: Coreia do Norte (18/100)

AMÉRICAS
Pontuação média

Melhor: Canadá (77/100)
Pior: Venezuela (15/100)

43 39

66 36

45
32

No topo do IPC, a pandemia pôs 
a Europa Ocidental e a UE a teste, 
e muitos países da região não 
alcançaram a transparência e a 
prestação de contas completas.

Nas regiões da Ásia-Pacífico 
e das Américas, alguns 
governos usaram a COVID-19 

para consolidar o poder, mas 
deixaram seus cidadãos sem 
acesso à ajuda emergencial.

Na região do Oriente Médio e 
do Norte da África, os países 
enfraqueceram as medidas 
anticorrupção, enquanto que 
partes do Leste Europeu e da Ásia 

Central reduziram a fiscalização e 
cercearam liberdades civis.

Na parte de baixo do IPC, a 
África Subsaariana respondeu à 
COVID-19 com protestos contra 
o aumento no custo de vida, a 
corrupção e o uso indevido de 
fundos emergenciais.

ÍNDICE DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO 2020
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AMÉRICAS
Com uma média de 43 pelo quinto ano consecutivo, as Américas 
apresentam casos de corrupção e má administração de verbas 
em uma das regiões mais afetadas pela crise de COVID-19.
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ESTADOS UNIDOS

O Canadá e o Uruguai 
regularmente apresentam ótimo 
desempenho, tendo obtido 77 
e 71 pontos, respectivamente, 
enquanto que Nicarágua, Haiti 
e Venezuela tiveram os piores 
desempenhos, com 22, 18 e 15 
pontos, respectivamente.

Numa região que já é 
caracterizada por instituições 
governamentais fracas, a 
COVID-19 pôs em destaque 
as profundas desigualdades 
econômicas e sociais, visto 
que seus efeitos afetaram 
desproporcionalmente as 
populações mais vulneráveis, o 
que inclui mulheres, meninas,19 

grupos indígenas, idosos, 
migrantes e pessoas de 
ascendência africana.

Assim como em outras regiões do 
mundo, os governos dos países 

americanos tomaram medidas 
extraordinárias para combater 
a COVID-19, através de diversos 
estados de emergência20 que, 
uma vez declarados, restringiram 
as liberdades civis. Tais restrições 
cercearam as liberdades de 
expressão e de manifestação, 
debilitaram freios e contrapesos 
institucionais e reduziram o 
espaço da sociedade civil.21

Uma concentração alarmante 
de poder no Executivo de países 
como a Colômbia22 (39) e El 
Salvador23 (36) contribuíram para 
uma explosão de irregularidades 
e casos de corrupção24 associados 
a licitações públicas suscitadas 
pela COVID-19. Por toda a 
região, os cidadãos lutaram para 
acessar informações confiáveis 
e atualizadas pertinentes a 
estatísticas de saúde e  
aquisições emergenciais.

Um dos maiores desafios 
enfrentados pelos países da 
região é o de garantir que 
fundos e programas destinados 
à ajuda contra a COVID-19 não 
sejam desviados pela corrupção 
e que alcancem os beneficiários 
desejados. Sem essa 
assistência, o risco de aumento 
da insatisfação social dispara, 
se insufla um populismo 
pernicioso e se gera ainda mais 
pobreza25 e desigualdade.

Os governos devem também 
garantir que o desenvolvimento, 
a compra e a distribuição de 
tratamentos e vacinas contra o 
COVID-19 sejam transparentes e 
justos. É crucial que os governos 
permitam que organizações da 
sociedade civil e a imprensa 
trabalhem como fiscalizadores, 
responsabilizando políticos  
e empresas.

TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL
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PAÍSES A SE OBSERVAR

Peru

Com uma pontuação de 38, 
o Peru ganhou dois pontos, 
mas continua relativamente 
estagnado no índice desde 
2012. Investigações de  
casos de corrupção e a recente 
aprovação de leis anticorrupção 
cruciais trouxeram  
alguns avanços.

Mais especificamente, duas leis 
trazem esperança.

Honduras

Com uma pontuação de 24, 
Honduras caiu dois pontos e 
alcançou sua pior posição até 
agora no IPC. Em 2020, Honduras 
foi devastada tanto pela 
COVID-19 como pela temporada 
de furacões, e continua sofrendo 
com altos índices de pobreza e 
desigualdade.

O Peru enfrenta corrupção estrutural,29 impunidade e 
instabilidade política.30 Em menos de cinco anos, o país 
rejeitou quatro presidentes, três dos quais estão sendo 
investigados por corrupção.

Em Honduras, a transparência é essencial para uma recuperação 
de sucesso face à COVID-19 e aos desastres naturais.

Uma impede que pessoas 
condenadas por corrupção se 
candidatem a cargos públicos ou 
que sejam nomeadas para cargos 
de confiança.26 A outra aumenta 
a transparência, a prestação 
de contas e a integridade no 
financiamento político.27

As eleições presidenciais, 
previstas para abril de 2021, vêm 
com a oportunidade de se acabar 
com a impunidade e estabelecer 
um maior controle do povo 

sobre o poder público no Peru, 
país no qual a insatisfação social 
com a corrupção, a COVID-19 e a 
subsequente crise econômica28 
ainda é alta. As investigações de 
líderes políticos do alto-escalão e 
executivos de destaque precisam 
resultar em julgamentos e suas 
sentenças confirmadas, para se 
manter a confiança pública.

Instituições fracas contribuem 
para a falta de preparo contra 
desastres naturais31 e a economia 
pouco diversificada gera uma 
dependência excessiva em 
agricultura e recursos naturais 
para a obtenção de renda.32

O estado dos esforços 
anticorrupção não é muito 
melhor. O país perdeu milhões 
para a corrupção na última 
década33 e passou por diversos 
retrocessos na luta contra a 
impunidade após o término 
da Missão de Apoio contra a 

Corrupção e a Impunidade 
em Honduras, conduzida 
pela Organização de Estados 
Americanos.34 O congresso do 
país também aprovou uma 
série de leis35 que fomentam 
a corrupção e dificultam as 
investigações.36

Estudos revelam uma ausência 
alarmante de planejamento nas 
aquisições relativas à COVID-19,37 
além de superfaturamento e 
arranjos contratuais obscuros38 
nos processos de licitações para 
hospitais de campanha.

Foto: © Musuk Nolte

Foto: Peg Hunter / CC BY-NC 2.0
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ÁSIA-PACÍFICO
Com uma média de 45, a região da Ásia-Pacífico tem dificuldade 
para combater a corrupção e lidar com o forte impacto 
econômico e sanitário da COVID-19.
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Com 88 pontos, a Nova Zelândia 
regularmente tem um dos 
melhores desempenhos no IPC, 
tanto na região quanto no mundo 
todo. Atrás dela vêm Singapura 
(85), Austrália (77) e Hong Kong 
(77). No sentido inverso, Camboja 
(21), Afeganistão (19) e Coreia do 
Norte (18) obtiveram as piores 
pontuações da região.

Em alguns países do Pacífico, 
a COVID-19 e o ciclone Harold 
expuseram diversas falhas em 
sistemas de governança que já 
eram fracos.

Atores e aliados da sociedade civil 
em Vanuatu (43), Papua-Nova 
Guiné (27) e nas Ilhas Salomão 
(42) pediram maior transparência 

e prestação de contas39 na 
resposta à COVID-19.

Em Papua-Nova Guiné, a 
sociedade civil exigiu uma 
auditoria de verbas emergenciais 
e aquisições40 para garantir um 
processo inclusivo. Nas Ilhas 
Salomão, não houve muito 
progresso desde que foi passada 
a lei anticorrupção de 2018 e, 
em 2020, membros importantes 
do governo foram acusados de 
desviar verbas41 destinadas a 
ajudar pessoas passando por 
dificuldades durante a pandemia.

Na Ásia, economias importantes 
como Índia (40), Indonésia (37) 
e Bangladesh (26) progrediram 
pouco nos esforços anticorrupção, 

e diversas promessas de reforma 
por parte do governo ainda não 
foram cumpridas.

As Maldivas (43), que ganharam 
14 pontos no índice com relação a 
2019, apresentou um viés de alta 
no IPC e fez avanços no espaço 
democrático e na eliminação de 
diversas leis repressivas.

Com uma pontuação de 
19, o Afeganistão teve uma 
melhora expressiva no IPC, 
tendo ganho 11 pontos desde 
2012. O país implementou 
reformas institucionais e 
legais significativas e anunciou 
recentemente planos para 
estabelecer uma nova  
comissão anticorrupção. 

TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL
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PAÍSES A SE OBSERVAR

Vanuatu

Com 43 pontos, Vanuatu continua 
estagnado no IPC. Altamente 
vulnerável aos impactos de 
desastres naturais, o país foi 
o mais atingido pelo ciclone 
Harold no auge da pandemia de 
COVID-19.

Myanmar

Com uma pontuação de 28, 
Myanmar teve uma grande 
melhora no IPC, ganhando 13 
pontos desde 2012.

Investigações de membros do 
alto-escalão do governo e a 
implementação de reformas 
institucionais e jurídicas46 
demonstram que o país tem 
feito algum progresso nos 
esforços anticorrupção, além de 

Em Vanuatu, uma vontade política forte é um dos fatores mais 
importantes para o combate à corrupção e para o aumento da 
transparência e da prestação de contas.

A proteção dos direitos humanos em Myanmar, 
incluindo as liberdades de expressão, 
manifestação e associação, é fundamental  
para a boa governança e a integridade.

Desde sua independência em 
1980, o cenário político de 
Vanuatu é volátil, com frequentes 
moções de censura contra o 
governo.42 O ex-primeiro ministro 
Charlot Salwai foi o primeiro em 
dez anos a concluir os quatro 
anos de mandato. A instabilidade 
política43 contribuiu para um 
ambiente onde subornos, 
nepotismo e desvio de  
verbas proliferam.

Olhando pelo lado positivo, 
o país está adotando
medidas para engajar os

cidadãos no fornecimento 
de serviços públicos44, a fim 
de aumentar sua eficiência e 
sua efetividade. Contudo, a 
implementação das estruturas 
jurídicas, programáticas e 
anticorrupção necessárias 
continuam sendo um desafio. 
Por exemplo, as dificuldades 
que o país vem tendo com a 
implementação de uma lei de 
acesso à informação45 põem em 
destaque as preocupações com 
o cumprimento tempestivo de
solicitações de acesso
à informação.

uma maior vontade política para 
combater o tráfico de influência 
e subornos.

Um estudo recente, o Global 
Corruption Barometer - 
Asia47, revelou que a maioria 
esmagadora dos cidadãos de 
Myanmar acham que o governo 
está se saindo bem no combate 
à corrupção, e que as pessoas 
comuns podem fazer a diferença 
na luta anticorrupção.

No entanto, apesar desses 
avanços, ainda há falhas 
estruturais e jurídicas que 
dificultam os esforços contra a 
corrupção. Além disso, as forças 
armadas do país continuam 
a agir com impunidade48 e o 
governo pouco faz para defender 
os direitos humanos,49 incluindo 
as liberdades de expressão  
e de manifestação.

Photo: Chaton Chokpatara / Shutterstock.com

Photo: ITU/R.Farrell / CC BY 2.0
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LESTE EUROPEU & 
ÁSIA CENTRAL
Com uma média de 36, a região do Leste Europeu e da Ásia 
Central possui o segundo pior desempenho no IPC, e é vulnerável 
à corrupção acentuada pela COVID-19.
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Geórgia (56), Armênia (49) 
e Bielorrússia (47) lideram 
a região, enquanto que 
Uzbequistão (26), Tajiquistão 
(25) e Turcomenistão (19) se
encontram na lanterna.

Por toda a região, a COVID-19 
expôs os problemas recorrentes 
de governança e estrutura, 
evidenciou a disseminação 
da corrupção e exacerbou 
a insatisfação social. Alguns 
líderes políticos usaram a crise 
para aumentar seu poder, 
restringir ainda mais o acesso 
à informação,50 eliminar 
requisitos de transparência 
nos regulamentos pertinentes 
a licitações públicas51 e rejeitar 
mecanismos de prestação 
pública de contas.

A COVID-19 serviu de pretexto 
para líderes corruptos e 
autoritários reduzirem a 
fiscalização dos gastos do 
governo e cercear liberdades 
civis. Tais esforços diminuíram 
a transparência dos gastos de 
recursos oriundos de ajuda 
humanitária,52 dificultando as 
atividades de monitorar fundos e 
garantir que os mesmos fossem 
distribuídos adequadamente 
para os beneficiários desejados.53 
Estudos mostram que a corrupção 
compromete os direitos e 
instituições democráticos,54 tais 
quais a liberdade de expressão, 
o acesso à informação e a um 
Judiciário independente, e limita 
a capacidade dos cidadãos 
de responsabilizarem 
seus governantes.55

Com uma pontuação de 31, o 
Quirguistão teve uma melhora 
expressiva, ganhando sete 
pontos desde 2012. Contudo, a 
corrupção disseminada e a falta 
de transparência e de prestação 
de contas prejudicaram a 
possibilidade de uma resposta 
adequada à COVID-19. Com 
uma pontuação de 35, Bósnia 
e Herzegovina tiveram uma 
queda significativa, perdendo 
sete pontos desde 2012. 
Durante a pandemia, o 
país testemunhou diversas 
violações de direitos humanos 
e trabalhistas, assim como 
discriminação na distribuição 
da assistência econômica e 
acusações de aquisição ilegal 
de equipamento médico.56

TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL
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PAÍSES A SE OBSERVAR

Sérvia

Tendo perdido um ponto em 
2020, a Sérvia (38) alcançou sua 
pior pontuação no IPC desde 
2012. Os maiores problemas de 
corrupção que o país enfrenta 
incluem: problemas sérios 
com o Estado de Direito, uma 
erosão contínua da democracia 
e esforços para silenciar críticos.

Em resposta à COVID-19, 
a Sérvia tomou diversas 

Bielorrússia

Com uma pontuação de 47, a 
Bielorrússia teve uma grande 
melhora no IPC, ganhando 
16 pontos desde 2012. No 
entanto, em 2020, manifestações 
populares semanais foram 
iniciadas contra o resultado 
controverso das eleições 
presidenciais. Observadores 
domésticos e internacionais 
alertaram62 para a violência 
policial e o tratamento abusivo 
dos cidadãos pelos policias.

Na Sérvia, a corrupção contribui para os 
desafios relativos ao Estado de Direito, 
a erosão de normas democráticas e o 
silenciar de críticos.

Em 2020, protestos em massa e brutalidade 
policial abalaram a Bielorrússia, que continuou a 
ter dificuldades com a grande corrupção e o uso 
do Estado para fins particulares.

medidas polêmicas, inclusive 
suspender o parlamento,57 

implementar toques de recolher 
prolongados e incitar a violência 
contra manifestantes.58

Além disso, a polícia prendeu 
um repórter investigativo,59 
enquanto que o governo 
restringiu o acesso à 
informação60 pertinente à 
aquisição de equipamento 
médico, e retaliou contra 
os profissionais de saúde61 

que criticaram sua resposta 
à crise de saúde pública.

Após anos de negligência, o 
sistema de saúde do país foi 
testado pela COVID-19, o que 
teve consequências drásticas.  
A corrupção continua sendo um 
obstáculo para a especialização 
médica e o avanço na carreira.

A chamada “grande corrupção”63 
continua sendo um problema na 
Bielorrússia, se concentrando nos 
níveis mais altos do governo.64 Há 
anos, a presidência exerce o poder 
de forma autoritária, passando 
por pouco ou nenhum freio e 
contrapeso de natureza legislativa 
ou judicial, ao passo que a 
economia vem sendo controlada, 
em sua maioria, pelo Estado.

Em 2019, o órgão 
anticorrupção do Conselho 
da Europa, conhecido como 

o Grupo de Estados contra 
a Corrupção (GRECO), 
declarou publicamente65 que 
a Bielorrússia “não está em 
conformidade” com os padrões 
anticorrupção do grupo, visto 
que o país não abordou a 
vasta maioria das reformas 
e recomendações contra a 
corrupção necessárias.

Foto: Ruslan Kalnitsky / Shutterstock.com

Foto: AleksandarS / Shutterstock.com
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ORIENTE MÉDIO & 
NORTE DA ÁFRICA
Com uma média de 39 pelo terceiro ano seguido, a região 
do Oriente Médio e do Norte da África ainda é vista como 
altamente corrupta, tendo progredido pouco quando se trata de 
controlar a corrupção. 
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Os Emirados Árabes Unidos 
e o Catar tiveram o melhor 
desempenho no IPC entre os 
países da região, com 71 e 
63 pontos, respectivamente, 
enquanto que Líbia (17), Iêmen 
(15) e Síria (14) ficaram entre as 
piores posições.

Na região toda, anos de corrupção 
deixaram os países totalmente 
despreparados para enfrentar 
a pandemia de COVID-19. 
Hospitais e postos de saúde não 
receberam a organização e os 
recursos necessários para dar 
uma resposta efetiva à primeira 
onda da doença.66 Os hospitais 
públicos tiveram problemas com 
falta de pessoal e de suprimentos, 

e muitos profissionais da saúde 
ficaram doentes. A confiança 
no setor público também 
despencou quando ficou 
claro que nenhum protocolo 
eficiente de gestão de crise fora 
implementado,67 e que os órgãos 
públicos estavam esgotados 
demais68 para se reorganizarem 
de modo rápido e eficiente.

Apesar dos pequenos avanços 
feitos pela sociedade civil na 
última década no sentido de criar 
leis mais sustentáveis de combate 
à corrupção e promover a 
transparência, a crise da COVID-19 
e suas medidas emergenciais 
anularam esses esforços,69 
atrasando a região em anos.

A corrupção política também 
continua sendo um desafio 
na região. No Iraque (21), 
a corrupção imbricada no 
sistema70 priva o povo de seus 
direitos mais básicos, como o 
acesso a água potável, serviços 
de saúde, fornecimento 
ininterrupto de energia, 
oportunidades de emprego e 
infraestrutura adequada.

Olhando para o futuro, alguns 
dos maiores desafios na região, 
especialmente durante a 
recuperação da pandemia, são 
questões de transparência e de 
acesso igualitário a tratamentos 
e vacinas contra o COVID-1971.

TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL
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PAÍSES A SE OBSERVAR

Líbano
Com uma pontuação de 25, o 
Líbano teve uma queda expressiva 
no IPC, perdendo cinco pontos 
desde 2012. A COVID-19 quase 
paralisou o governo.

Apesar dos protestos em massa 
contra a corrupção e a pobreza72 
em outubro de 2019, não foi 
lançada nenhuma investigação 
de casos de corrupção, e 
nenhum membro do governo 
foi julgado.

Marrocos

Com uma pontuação de 40, o 
Marrocos perdeu três pontos 
no IPC desde 2019. Durante 
a pandemia de COVID-19, 
o país impôs um estado de
emergência79 que levou à
restrição da movimentação
interna e o fechamento
das fronteiras.

No Líbano, a pandemia de COVID-19 e a explosão 
em Beirute trouxeram grandes desafios para os 
esforços anticorrupção do país.

No Marrocos, a corrupção contribui para um 
sistema de saúde ineficiente e uma falta de 
resposta efetiva à pandemia de COVID-19.

Além disso, as investigações da 
explosão do porto de Beirute, 
ocorrida em agosto de 2020, 
ainda não terminaram. Embora 
alguns membros com cargos 
mais altos do governo tenham 
sido indiciados por causa da 
explosão, a responsabilização 
ainda foi muito limitada.73

As cortes do país ainda carecem 
de independência,74 embora 
novas leis que fortalecem o 
Judiciário e que abordam a 
questão de recuperação de 
ativos tenham sido passadas 
pelo parlamento. 

Além disso, embora 
recentemente tenha sido adotada 
uma lei que cria uma Comissão 
Nacional Anticorrupção, tal órgão 
ainda não foi instituído.75

Há, contudo, motivos para se 
ter esperança. O parlamento 
adotou recentemente76 uma lei 
que aborda questões relativas 
ao chamado “dinheiro sujo”. 
Além disso, foi aprovada a tão 
esperada lei que melhora o 
acesso à informação no pais,77 e 
foi recém-adotada a Estratégia 
Nacional Anticorrupção.78 Esses 
avanços criam oportunidades 
para se promover os esforços de 
combate à corrupção.

Embora o governo tenha 
tomado medidas excepcionais 
na resposta à crise de saúde, 
especialmente no que toca a 
aquisições públicas, tais medidas 
não passaram por fiscalização 
e criaram isenções especiais 
pelas quais o governo não 
foi responsabilizado.80 Essas 
iniciativas se estendem para 
outras áreas além da de saúde, 

e trazem um grande risco de má 
gestão de verbas e corrupção.

Houve também diversas violações 
da liberdade de expressão e de 
imprensa, o que incluiu a prisão 
de jornalistas81 que criticaram as 
autoridades, investigaram casos 
de corrupção ou evidenciaram a 
falta de transparência do governo.

Foto: Hiba Al Kallas / Shutterstock.com

Foto: posztos / Shutterstock.com
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ÁFRICA 
SUBSAARIANA 
Com uma média de 32, a África Subsaariana é a região com o 
pior desempenho no IPC, com poucos avanços nos últimos anos, 
salientando a necessidade de ação urgente.
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Com 66 pontos, as Seicheles 
regularmente alcançam a melhor 
pontuação na região, logo à 
frente de Botsuana (60) e Cabo 
Verde (58). Na parte de baixo do 
índice se encontram Sudão (16), 
Somália (12) e Sudão do Sul (12).

Por toda a região, a pandemia 
de COVID-19 evidencia as falhas 
estruturais82 nos sistemas 
nacionais de saúde, assim como 
os riscos de corrupção associados 
a aquisições públicas83 e o desvio 
de verbas de emergência.84 O 
choque econômico gerado pela 
pandemia causou manifestações 
e insatisfação em muitos países, 
incluindo África do Sul (44),85 
Angola86 (27) e Zimbábue87 (24), 
protestando contra o aumento 
nos custos de vida, a corrupção e 
a proliferação do uso indevido de 
fundos emergenciais.

Na África do Sul, uma 
auditoria dos gastos relativos 
à COVID-19 revelou casos de 
superfaturamento, fraude e 
corrupção.88 Na Nigéria (25), 
organizações da sociedade 
civil condenaram os governos 
estatais do país, que teriam, 
segundo relatos, retido 
tratamentos paliativos contra 
o COVID-1989, e conclamaram
as instituições anticorrupção a 
investigarem as acusações. Com 
uma pontuação de 36 no IPC, a 
Costa do Marfim fez um grande 
avanço, ganhando nove pontos 
desde 2013. No entanto, a crise 
política envolvendo a reeleição 
do presidente Allasane Ouattara, 
que levou a rompantes de 
violência90 e violações de direitos 
humanos,91 traz riscos
de retrocessos.

Com uma pontuação de 19, a 
República do Congo teve uma 
queda significativa, perdendo 
sete pontos desde 2012. Esse 
desempenho é um reflexo da 
corrupção e da impunidade 
endêmicas que caracterizam 
a elite política do país.92 A 
República do Congo possui um 
arcabouço anticorrupção, mas a 
implementação do permanece 
insuficiente.93

Para reverter o quadro atual, 
no qual a região possui o pior 
desempenho no IPC, os governos 
da África Subsaariana precisam 
tomar medidas decisivas, 
especialmente nas economias 
que já se encontram debilitadas 
pela atual recessão econômica, 
oriunda da COVID-19.

BOTSWANA
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PAÍSES A SE OBSERVAR

Malaui

Com uma pontuação de 30, o 
Malaui teve queda significativa no 
IPC, tendo perdido sete pontos 
desde 2012.

O país se tornou notório pelo 
“escândalo Cash-gate” de 2013,94 
que envolveu altos níveis de 
corrupção no setor público e 
desvio de verbas, e segue tendo 
dificuldades para lidar com  
a corrupção.

Zâmbia

Com uma pontuação de 33, 
a Zâmbia teve uma queda 
expressiva no IPC, tendo perdido 
cinco pontos desde 2013.

A corrupção é endêmica na 
Zâmbia e afeta o acesso a 

O Malaui tem uma oportunidade de 
fortalecer a boa governança e promover 
os esforços anticorrupção para reverter os 
efeitos que a pandemia de COVID-19 causou 
na economia.

Na Zâmbia, o compromisso com as reformas reforçará uma 
maior transparência e prestação de contas.

Uma auditoria recente feita 
pelo governo revelou95 que a 
corrupção no setor público atinge 
níveis astronômicos, com uma 
estimativa de que US$1 bilhão 
tenham supostamente sido 
roubados pelo governo anterior.96

Um novo governo, eleito em 
junho de 2020, prometeu um 
novo começo, já tendo lançado 
diversas investigações de casos 
de corrupção, e tendo feito 
algumas prisões importantes,97 

conectadas a um escândalo de 
importação de cimento.

Além disso, a extradição de 
um pastor malauiano famoso, 
acusado de praticar lavagem 
de dinheiro na África do Sul98, 
pode ser um novo teste para 
o compromisso do país com a 
agenda anticorrupção. 

serviços públicos essenciais pelo 
povo do país.

Segundo o nosso estudo de 
2019,99 quase um em cada cinco 
zambianos pagaram propinas100 

para poderem receber serviços, 
como os de saúde e de educação.

Os níveis crescentes de corrupção 
podem ser atribuídos a um 
sistema nacional de aquisições 
públicas ineficiente,101 que opera 
num contexto de uma dívida 

externa cada vez maior e de altos 
índices de pobreza.

Um compromisso maior com 
reformas pertinentes ao sistema 
de aquisições e espaços cívicos 
mais abertos reforçarão uma 
maior transparência e prestação 
de contas,102 mas a eleição 
geral iminente é o que acabará 
definindo o nível de prioridade 
dada à questão da corrupção nos 
próximos anos.

Foto: MsTingak / CC BY-SA 3.0

Foto: Boris Mayer / Shutterstock.com
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EUROPA OCIDENTAL 
& UNIÃO EUROPEIA
Com uma média de 66, a região da Europa Ocidental e da União 
Europeia (UE) possui o maior desempenho do IPC, mas passa por 
grande pressão graças à COVID-19. 
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A região da Europa Ocidental 
e da União Europeia abrange 
alguns dos países com o maior 
desempenho no IPC, com a 
Dinamarca (88) alcançando o 
posto mais alto, seguida de 
Finlândia (85), Suécia (85) e Suíça 
(85). No sentido inverso, os países 
com os piores desempenhos da 
região são Romênia (44), Hungria 
(44) e Bulgária (44).

Por toda a região, a pandemia de 
COVID-19 colocou uma pressão 
extra inesperada nos sistemas 
de integridade de diversos 
países, causando uma “crise 
política que ameaça o futuro da 
democracia liberal”.103 

A pandemia testou os limites 
das respostas de emergência 

da Europa e, em muitos casos, 
os países ficaram aquém dos 
padrões de transparência e 
prestação de contas. Na Noruega 
(84), o governo declarou um 
estado de emergência que 
ia de encontro às normas 
constitucionais.104

Após a declaração constitucional 
de estados de emergência em 
países como França (69), Hungria 
(44), Itália (53) e Espanha (62), 
a ONG Democracy Reporting 
International criticou os governos 
por causa das graves violações 
dos direitos humanos.105

Além disso, por causa da 
COVID-19, as eleições foram 
adiadas em pelo menos onze 
países da UE.106

A pandemia de COVID-19 expôs 
problemas sérios pertinentes 
ao Estado de Direito em toda a 
região, num cenário em que a 
corrupção enfraqueceu ainda 
mais as democracias.107

É possível que um pacote de 
estímulo ambicioso108 tenha um 
papel decisivo na resposta dos 
países-membros à COVID-19, 
mas tal iniciativa viria atrelada a 
diversos processos de licitação de 
grande porte, sujeitos a prazos 
curtos e vulneráveis a problemas 
de corrupção e integridade.
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PAÍSES A SE OBSERVAR

Malta

Com uma pontuação de 53, Malta 
teve uma queda expressiva no 
IPC, tendo perdido sete pontos 
desde 2015 e atingindo sua pior 
colocação até o momento.

De acordo com um estudo da 
UE109 sobre o Estado de Direito em 
Malta, “formas profundamente 
enraizadas de corrupção geraram 

Polônia
Com uma pontuação de 56, a 
Polônia caiu significativamente no 
IPC, tendo perdido sete pontos 
desde 2015.

O partido do governo tem 
promovido constantemente 
reformas que enfraquecem a 
independência do judiciário.114 

Malta enfrenta problemas sérios de corrupção e sofre com 
uma das maiores deteriorações do Estado de Direito.

Na Polônia, os líderes do governo usaram a crise da COVID-19 
para obter ganhos políticos, enfraquecendo a democracia, os 
direitos humanos e os esforços anticorrupção.

uma forte demanda popular 
por uma capacidade maior de 
combater a corrupção e por 
reformas mais abrangentes 
ligadas aos Estado de Direito”.

Em 2019, um inquérito público110 
sobre a morte da jornalista 
Daphne Caruana Galizia 
evidenciaram a corrupção 
nos altos escalões e levaram à 
renúncia do primeiro-ministro, 
Joseph Muscat.

O ex-chefe da Casa Civil do 
primeiro-ministro foi preso 

em setembro de 2020111 por 
supostamente ter se envolvido 
num esquema de propinas que 
ajudou três cidadãos russos a 
obterem passaportes malteses, 
como parte do controverso 
programa de passaportes 
dourados112 de 2015.

Além disso, um estudo feito 
pelo Banco Central Europeu 
revelou diversos problemas 
no maior banco de Malta,113 
potencialmente dando brechas 
para esquemas de lavagem de 
dinheiro e atividades criminosas.

A erosão contínua do Estado 
de Direito e da supervisão 
democrática do governo tem 
criado as condições para que a 
corrupção floresça nos níveis mais 
altos do poder.

Durante a COVID-19, foram 
emendadas e revogadas centenas 
de leis, e a crise foi usada como 
pretexto para passar legislação 
potencialmente nociva.115 O 
parlamento também limitou o 
acesso à informação por parte 
de cidadãos e jornalistas116, 
e possibilitou que gastos 
relacionados à COVID-19 não 
fossem transparentes.117

Uma tentativa de garantir a 
impunidade para118 autoridades 
que violaram as leis no contexto da 
pandemia de COVID-19, junto com 
a forte repressão a manifestantes 
de direitos das mulheres119, 
aumentaram as tensões no pais 
e revelaram as intenções do 
partido do governo de consolidar 
ainda mais seu poder, apesar da 
crescente insatisfação popular.

Recentemente, os líderes políticos 
poloneses demonstraram 
resistência à decisão da UE120 de 
tornar o Estado de Direito um 
requisito básico121 para receber 
fundos da UE, o que coloca 
a democracia e as reformas 
anticorrupção em risco.

Foto: Thomas Ellmenreich / Unsplash

Foto: Lena Ivanova / Shutterstock.com
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METODOLOGIA

O IPC agrega dados de diversas 
fontes que fornecem as 
percepções do setor privado e de 
especialistas acerca do nível de 
corrupção no setor público. Os 
seguintes passos são usados para 
se calcular o IPC:

1. Selecionar as fontes dos 
dados. Cada fonte de dados 
usada para construir o IPC 
precisa obedecer aos seguintes 
critérios para se qualificar como 
uma fonte válida: 

	+ Quantificar riscos ou 
percepções da corrupção no 
setor público

	+ Basear-se em uma 
metodologia confiável e válida

	+ Vir de uma organização com 
boa reputação

	+ Permitir variação suficiente de 
pontuação para poder haver 
distinção entre os países

	+ Ranquear um número 
substancial de países

	+ Considerar apenas 
avaliações de especialistas 
ou do setor privado

	+ Ser atualizada regularmente

O IPC 2020 é calculado usando 
13 fontes de dados, de 12 
instituições diferentes, que 
capturam as percepções da 
corrupção nos últimos dois anos.

2. Padronizar as fontes de 
dados em uma escala de 0 a 
100. Essa padronização se dá ao 
se subtrair a média aritmética de 
cada fonte, relativa ao ano-base, 
da pontuação de cada país, e 
então dividir pelo desvio-padrão 
da fonte em questão relativo 
ao ano-base. Esse processo de 
subtração e divisão usando os 
parâmetros do ano-base garante 
que as pontuações do IPC sejam 
comparáveis ano a ano desde 
2012. Após esse procedimento, 
as pontuações padronizadas 
são multiplicadas pelo valor do 
desvio-padrão do IPC em 2012 
(20) e é adicionada a média 
aritmética do IPC em 2012 (45), 

de modo que o conjunto de 
dados se adequa à escala de 0 a 
100 do IPC.

3. Calcular a média. Para ser 
incluído no IPC, o país ou território 
precisa ter sido avaliado por 
pelo menos três fontes. A partir 
disso, a pontuação do IPC de um 
país é calculada como sendo a 
média de todas as pontuações 
padronizadas que existam para 
aquele país. As pontuações são 
arredondadas para se tornarem 
números inteiros.

4. Divulgar a medida de 
incerteza. A pontuação do IPC 
é acompanhada de erro padrão 
e intervalo de confiança. Isso 
captura a variação verificada 
através de todas as fontes de 
dados disponíveis para um país 
ou território.
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